
Hoje, o aumento da violência urbana está entre as causas da ascensão das taxas de homicídio do país. 

Segundo o mapa da violência de 2014, de 1980 a 2012, as taxas saltaram de 11.7 para assustadores 29.0 

homicídios a cada 100 mil habitantes. As vítimas, no entanto, têm um perfil comum: são, em sua maioria, 

jovens. Com a insegurança fazendo parte de seu cotidiano, os jovens são uma peça paradoxal nesse 

panorama: a maior vítima da violência, quando negligenciada, torna-se uma de suas causas. 

     A violência e a desigualdade oprimem o jovem e o faz tender ao crime. Persuadidos por promessas de 

ascensão econômica, jovens marginalizados são os mais propícios a pequenos delitos que, em tempo, 

podem transformar-se em crimes bárbaros. E não é só isso; os constantes episódios de violência urbana 

priva-os de educação, fechando escolas por precaução ou, até mesmo, fazendo com que o medo de se 

tornar mais uma vítima os impeça de continuar nos estudos, uma importante ferramenta para a 

dignificação. 

     Nesse viés, a violência é alicerçada em dois dos maiores défices brasileiros: o de segurança e o 

educacional. O policiamento ineficaz — ou a inexistência deste — em áreas de risco contribui para a 

proliferação da criminalidade e para a evasão em escolas, estas últimas que, especialmente nessas áreas, 

são negligenciadas nesse processo. Sofrem com a falta da forte presença de projetos humanitários que, 

muitas vezes, são fatores determinantes na vida de alunos periféricos, vítimas diretas da violência. 

     Frente à esses desafios, percebe-se que a violência é um fenômeno multicausal, mas não inevitável. A 

intensificação de estratégias de policiamento ostensivo preventivo da polícia militar em áreas de risco, 

em especial as escolares, podem diminuir a evasão escolar ao garantir, de imediato, a segurança do 

estudante em seu trajeto à escola. Bem como o incentivo a projetos cujo público seja a sociedade cívica 

de áreas constantemente ameaçadas, visando a participação de jovens em atividades qualificativas, 

dignificando, gradualmente, um povo antes ameaçado. 

 

 

   

 


